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INTRODUÇÃO

O Pantanal é considerado uma das maiores extensões
úmidas do mundo, inundada sazonalmente e no Brasil
está localizado na região central, com 65% localizado
em Mato Grosso do Sul e 35% no Mato Grosso (AB-
DON e SILVA, 2008). O Pulso de inundação regula
um regime de cheia e vazante anual, devido à sazo-
nalidade das chuvas nos cerrados circundante (Junk e
Da Silva, 1999). As formações vegetacionais do Pan-
tanal são divididas por quatro regiões fitoecológicas:
Savana, Savana estépica, floresta estacional decidual,
floresta estacional semidecidual e também há áreas de
formações pioneiras, de contatos floŕısticos, de refúgios
vegetacionais e áreas antrópicas (ABDON e SILVA,
2008). Neste Bioma, a heterogeneidade de paisagem
e tipos de drenagens formam um mosaico de paisagem
como: campos secos, campos inundados, campos ala-
gados, campos formados por báıas e salinas, campos
em alternância e formações savânicas. Assim, traba-
lhos que contribuem com o conhecimento da estrutura
e da composição floŕıstica da comunidade vegetal no
Pantanal são importantes para fornecer dados para o
manejo e conservação destas áreas.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi realizar o levantamento
floŕıstico e verificar a estrutura da comunidade vege-
tal em uma área de formação savânica no munićıpio de
Poconé, Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi realizado em uma área de
domı́nio Cerrado no munićıpio de Poconé, Mato Grosso,
situada nas coordenadas 15o56’92” S e 56o43’38” W.
O levantamento floŕıstico dos espécimes vegetais en-
contrados na área de estudo foi realizado por meio de
caminhada aleatória. A identificação foi realizada no
herbário da Universidade Federal de Mato Grosso por
comparação com exsicatas e consulta à bibliografia es-
pecializada. O sistema de classificação utilizado foi o
APG III. Para o estudo da estrutura da comunidade
vegetal foram confeccionados 3 transectos de 200 me-
tros, posicionados de acordo com a topografia e diferen-
ciação de solos da área. Em cada transecto foram plo-
tadas 10 parcelas de 10x15m, totalizando 30 parcelas.
A amostragem da vegetação incluiu todos os indiv́ıduos
com circunferência à altura do peito (1,30 m) 15 cm.
Para cálculo da estrutura da comunidade vegetal, uti-
lizou - se densidade relativa (DR), frequência relativa
(FR), dominância relativa (DoR), ı́ndice de valor de
importância (IVI).

RESULTADOS

No estudo floŕıstico foram amostradas 44 famı́lias, 94
gêneros e 137 espécies. As famı́lias com maiores valo-
res de riqueza foram (o número de espécie segue em
parênteses): Fabaceae (31), Malvaceae (9), Rubiaceae
(8), Bignoniaceae (7), Sapindaceae (6), Malpighiaceae
(5). As famı́lias Dilleniaceae, Lamiaceae, Maranta-
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ceae e Rutaceae apresentam 4 espécies cada; Astera-
ceae, Bursenaceae, Combretaceae e Myrtaceae com 3
espécies cada. As demais famı́lias apresentaram en-
tre duas a uma espécie. Salis et al., 2006), indicou as
famı́lias com maiores valores de riqueza: Fabaceae (17),
Malvaceae (5), Vochysiaceae, Bignoniaceae e Chryso-
balanaceae (4 espécies cada); Morais et al., (2009)
registrou dentre as famı́lias com maiores valores de
riqueza: Fabaceae (18), Bignoniaceae e Sapindaceae
(6), Myrtaceae (5), Apocynaceae e Vochysiaceae (4)
e Anacardiaceae, Rubiaceae e Sapotaceae (3); no tra-
balho de Costa et al., (2010), as famı́lias com maiores
valores de riqueza foram: Fabaceae (17), Myrtaceae,
Malpighiaceae e Rubiaceae (5 espécies cada), Vochy-
siaceae e Melastomataceae (4 espécies cada), Anacar-
diaceae, Apocynaceae, Bignoniaceae, Combretaceae e
Sapindaceae (3 espécies cada). Assim, com base nestas
informações, pode - se inferir que estas famı́lias são
representantes de áreas de formação Savânica no Pan-
tanal de Poconé. Quanto ao hábito e seus respectivos
número de espécie foram registrados: o arbóreo (60), o
arbustivo (30), o sub - arbustivo (14), herbáceo (16) e
liana (14). O hábito arbóreo e a arbustivo apresenta-
ram maior abundância, sendo o estrato arbóreo (entre
parêntese sua respectiva abundância): Anadenanthera
colubrina (Vell.) Brenan (128), Dipteryx alata Vogel
(86), Zanthoxylum regnellianum Engl. (58), Myra-
crodruon urundeuva Allemão e Tabebuia roseo - alba
(Ridl.) Sandwith (32 cada), Qualea grandiflora Mart.
(28), Astronium fraxinifolium Schott (25), Platypo-
dium elegans Vogel (22). A abundância do estrato
arbustivo segue: Casearia aculata Jacq. (59), Macha-
erium opacum Vogel (20). Neste sentido, de acordo
com os estudos realizados por Silveira et al., (2000);
Salis et al., (2006); Lehn et al., (2008), Rezende et al.,
(2007); Morais et al., (2009); Pott et al., (2009) e Costa
et al., (2010), as espécies encontradas nesta pesquisa
são t́ıpicas e abundantes em fisionomias de domı́nio
Cerrado. No estudo fitossociológico foram coletadas
23 famı́lias, 42 gêneros e 49 espécies. As espécies
com maiores valores fitossociológicos foram: A. co-
lubrina (DR= 18,69%, FR= 9,76%, DoR= 33,91%,
IVI= 62,36%) , D. alata (DR=12,56%, FR=6,40%,
DoR=11,54%, IVI=30,50%), Z. regnellianum
(DR=8,47%, FR=6,73%, DoR=7,48%, IVI=22,68%),
C. aculata (DR=8,61%, FR=6,73%,DoR=4,44%,
IVI=19,79%), M. urundeuva (DR=4,67%, FR=3,37%,
DoR=3,51%, IVI=11,55%), A. fraxinifolium
(DR=3,65%, FR=5,05%, DoR=2,40%, IVI=11,10%).
¡p class=”Pa19”style=”text - align: justify;�No traba-
lho de Rezende et al., (2007), as espécies com maiores
valores fitossociológicos foram: P. ramiflora, Curatella
americana L. , C. brasiliense, Qualea parviflora, A.
fraxinifolium, Mouriri elliptica e Q. multiflora. Para
Morais et al., (2009), as espécies com maiores valores

fitossociológicos foram: T. roseoalba, M. urundeuva,
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand, D. alata,
Diptychandra aurantiaca Tul.. Damasceno Junior et
al., (2009), apresentou maiores valores fitossociológicos
para: A. colubrina, M. urundeuva, A. fraxinifolium.
Costa et al., (2010), indicou os maiores valores fitos-
sociológicos para: C. americana, Magonia pubescens,
Hymenaea stigonocarpa, Alibertia edulis e Lafoensia
pacari. De acordo os trabalhos supramencionados e
com base nesta pesquisa os valores fitossociológicos en-
contrados podem ser considerados representativos para
a estrutura da comunidade vegetal em áreas de domı́nio
Cerrado na região de Poconé.

CONCLUSÃO

A formação savânica está entre as mais representati-
vas do Pantanal, assim, trabalhos que abordam o co-
nhecimento da composição floŕıstica e estrutura da co-
munidade vegetal, são importantes para o registro da
biodiversidade fornecendo subśıdios para classificação
das paisagens do Pantanal, bem como base para planos
de manejo e conservação, além de fornecer informações
para programas de recuperação de áreas degradadas.
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no Pantanal, Corumbá, 7 - 11, Embrapa Informática
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ologia de uma área de cerrado sensu stricto na região da
Borda Oeste do Pantanal, Corumbá, MS, Brasil. Pes-
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